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Apresentação

Os dez artigos que compõem esta edição da Revista Signos tratam dos mais 
variados temas históricos e utilizam a imprensa como fonte e objeto de estudo. 
Qualificam-se como importantes exemplos de uma historiografia caracterizada 
pela pluralidade, diversificação e problematização de assuntos, amparada em 
suportes teóricos e metodológicos interdisciplinares. Os estudos aqui publicados se 
inserem no rol de pesquisas que desenvolvem a relação entre história e imprensa, 
orquestrando a combinação da análise de contextos historicamente estruturados 
com características particulares do campo jornalístico. Vale ressaltar que, além da 
pertinencia de tais pesquisas, a apresentação deste volume marca de forma simbólica 
a primeira década do curso de jornalismo da Univates, comemorada oficialmente 
no dia 1º de agosto de 2012. 

Em “Metodologia para pesquisa em imprensa: experiências através d’o 
Paladino”, a autora, Daniela Maria Weber, trata dos cuidados metodológicos 
que a pesquisa sobre a imprensa deve ter e que os demais artigos da revista, em 
linhas gerais, procuraram seguir. Com “Os Tiros de Guerra através do jornal O 
Paladino”, Weber examina a trama política e militar do Rio Grande do Sul nos anos 
1920 e 1930, bem como a história do periódico de Estrela-RS para responder ao 
questionamento sobre a frequência de matérias naquele jornal a respeito dos Tiros 
de Guerra nas duas décadas citadas.

O panorama político do estado na virada do século XIX para o XX segue 
sendo o pano de fundo para as análises feitas por Márcio Marquetto Caye, “A 
imagem dos Maragatos através do jornal O Taquaryense no período da Revolução 
Federalista (1893-1895)” e Eduardo Rouston Junior, “O Partido Federalista na 
Campanha Assisista de 1922: algumas reflexões”. Ambos lidam com importantes 
jornais rio-grandenses do início século passado, como O Taquaryense – objeto de 
pesquisa para Caye –, A Federação e o Correio do Povo – fontes de pesquisa para 
Rouston Junior.

Os quatro próximos artigos abordam os regimes militares na América 
Latina nos anos 1960, em especial o brasileiro. Em “A imprensa e a construção do 
anticomunismo católico: Brasil e Argentina nos golpes militares da década de 60”, 



Ianko Bett tem como objeto de estudo os jornais Diário de Notícias e Correio do 
Povo, de Porto Alegre, e La Nación e Clarín, de Buenos Aires, com a intenção de 
examinar a campanha anticomunista naqueles periódicos nas vésperas dos golpes 
militares no Brasil (1964) e na Argentina (1966). Leonel Renato von Mühlen, com 
“Poder e Ideologia: a imagem do regime militar no jornal O Taquaryense (1964 - 
1969)”, busca o posicionamento ideológico do periódico de Taquari-RS a respeito 
dos governos militares brasileiros. Josi Graciela Petter desenvolveu o estudo “O 
governo Geisel no jornal Nova Geração (1974-1979)”, lidando com a história e 
as características jornal ísticas do periódico de Estrela-RS para dar conta do tema. 
O artigo de Franciele Rizzi, “O fim do regime militar no jornal Força do Vale de 
Encantado-RS (1984-1985)”, encerra o bloco de análises sobre esta temática na 
revista, justamente buscando compreender o posicionamento do periódico sobre o 
último dos governos militares.

Os dois artigos que encerram este número da revista tratam de questões 
culturais. O cenário nacional e internacional é o das décadas de 1940 e 1950. 
Kellen Bammann, em “A americanização em Cruzeiro e Der Spiegel (1947-1952)”, 
transforma uma revista brasileira e outra alemã em objetos de pesquisa para 
compreender a inserção da cultura americana no Brasil e na Alemanha. Já Gabriela 
Chu, através de “A moda sob influência bélica: uma análise da indumentária 
feminina na revista A Cena Muda entre 1942 e 1945”, relaciona a moda feminina 
americana – em difusão no Brasil – com os ditames da conjuntura internacional, 
ligados à II Guerra Mundial.

A análise das matérias de cada periódico, o exame das características 
jornalísticas da imprensa e do contexto histórico específico em torno do qual as 
pesquisas giraram foram, enfim, os componentes entrelaçados pelos artigos aqui 
apresentados.

Mateus Dalmáz
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